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Expediente

FALA COOPERADO Telmo Roverno Roos - Grupo TR
Cooperado desde 30/04/2002 – Matricula 187

O
s fertilizantes têm grande importância para a produção agrícola,
tendo custos significativos, mas contribuindo de forma
determinante para a quantidade e a qualidade da produção.

Três nutrientes básicos compõem os fertilizantes inorgânicos
comerciais: nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). Assim, são
elaboradas formulações, conhecidas como NPK, com quantidades

percentuais de cada componente, adequadas ao cultivo específico.
O nitrogênio (N) é o principal agente para favorecer o crescimento foliáceo (folhas). Grande parte do nitrogênio é
absorvida nas primeiras fases de desenvolvimento da planta. A falta desse nutriente prejudica o crescimento e,
conseqüentemente, a produção. Ele é importante no cultivo da cana-de-açúcar e do milho, sendo as duas culturas
responsáveis por quase 60% do consumo brasileiro de nitrogênio.
O fósforo (P) é indispensável na transformação dos hidratos de carbono em açúcares, participando de forma
determinante no processo de divisão celular. É importante na formação da clorofila e no desenvolvimento das raízes da
planta. É essencial para o plantio da soja, que utiliza cerca de 56% do volume total consumido no Brasil.
O potássio (K) é importante na produção dos amidos e açúcares e para a respiração e desenvolvimento das raízes. Sem
este nutriente a planta atrofia. Também é amplamente utilizado no cultivo da soja e da cana-de-açúcar (esta última em
menor escala).
O consumo de fertilizantes vem apresentando tendência de crescimento ao redor do mundo, com a adoção de técnicas
de cultivo mais modernas e busca constante pelo aumento da produtividade. Os grandes responsáveis pelo aumento
dessa demanda são os países em desenvolvimento, entre os quais se encontra o Brasil, enquanto, entre os
desenvolvidos, o consumo já se encontra estabilizado.
O Brasil é o quarto maior consumidor mundial de fertilizantes, ficando atrás de Estados Unidos, China e Índia, e
importa grande parte dos nitrogenados, do potássio e dos fosfatados consumidos internamente, portanto o Brasil deverá
consumir aproximadamente 13,054 milhões de fertilizantes em 2013. Esse cenário indica a continuidade da tendência
de forte crescimento na demanda por fertilizantes no Brasil. (Fonte: Fcstone do Brasil)
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CONSUMO DE MACRONUTRIENTES (NPK) DEVE SER DE 13,054 MILHÕES
DE TONELADAS EM 2013

Edição 07 - Julho / Agosto - 2013

No início dos anos 70 cheguei em Maracaju/MS, vindo de
Ponta Grossa/Pr. Sempre trabalhei com o sistema
cooperativista. Muitos anos se passaram e os negócios
prosperaram, tivemos várias crises, vários desafios, mas com
muito otimismo, trabalho e cooperação, aos poucos fomos
vencendo os desafios que a região impunha na luta do dia a
dia. Hoje criamos um grupo familiar chamado GRUPO TR,
pois acreditamos que com a união das forças venceremos os
desafios que virão pela frente. A agropecuária brasileira para
vencer os desafios modernos necessitara de instituições
fortes. Somos sócios da COABRA há vários anos e
acreditamos que juntos poderemos vencer os novos desafios
impostos ao agronegócio brasileiro.
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Pragas de difícil controle como a Helicoverpa armigera podem

colocar em risco sustentação da cotonicultura
Assunto estará na pauta de discussões do 9º Congresso Brasileiro do Algodão que ocorre em setembro em Brasília

(Fonte: agricultura.ruralbr.com.br)
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Helvio Alberto Fiedler
Está no cargo desde 01/10/2009

Nilson Binda - Crehnor

PALAVRA DO NOSSO DIRETOR

“ "A participação cooperativa proporciona crescimento em todas as dimensões humanas, principalmente a auto-estima das pessoas comprometidas com o bem-estar coletivo e a sustentabilidade ambiental.

COMERCIALIZAÇÃO COABRA DE FERTILIZANTES E PRODUTOS AGRÍCOLAS EM 31JUN/2013

Passada a primeira metade do ano (que voa...) podemos afirmar que são grandes as
transformações pelas quais passa a Coabra. A equipe gestora colocou metas ambiciosas para
2013, a principal delas, como determinado pelo Conselho de Administração é não termos
perdas como ocorreu em 2012. Em relação a essas perdas de 2012, realizamos reuniões em
Campo Verde, Tangará da Serra e Campo Grande para apresentar os números aprovados na
AGO de março e esclarecer dúvidas dos cooperados. Que foram muitas e que ainda podem ser
esclarecidas pelos telefones que cada um recebeu. A satisfação é que a maioria entendeu e
aprova os esforços na construção de uma estrutura de apoio ao cooperado que o ajude a
adquirir adubos a preços condizentes e com garantia de qualidade. Com a entrada de novos
fornecedores a Coabra poderá apresentar opções diferentes de preços e condições, permitindo

aumentar significativamente sua participação no mercado. Mecanismos de controle de custos e despesas também
estão sendo incrementados. Reuniões semanais dos gestores estão sendo realizadas para atualização constante de
informações e ideias muito proveitosas têm sido apresentadas. No início de setembro a cooperativa estará participando
do IX Congresso Brasileiro do Algodão, organizado pela AMPA e realizado em Brasília. Estaremos em um “stand”
conjunto com a Libero e a CCAB Agro e CCAB Projetos, mostrando o que podemos, em conjunto, realizar pelos
produtores. Continuamos aguardando sua participação e suas sugestões para este informativo. Compartilhe suas boas
experiências com os outros.

Aprecie essa edição que tem muitas informações importantes e até a próxima.

As perdas por pragas e o impacto sobre o custo
de produção do brasileiro nas safrasalgodão
2012 e 2013 será um dos principais assuntos
na pauta de discussões do 9º Congresso
Brasileiro doAlgodão, que acontecerá de 3 a 6
de setembro, em Brasília/DF, com o tema
“Algodão: Ges tão e Ot imização de
Resultados”. Com grande poder de atrair
pragas, a cultura do algodão exige uma série
de medidas de controle desde o início do ciclo
produtivo. Entre as medidas mais utilizadas
pelos cotonicultores está o controle químico,
que representa em torno de 25% dos custos de
produção da cultura. Se esses custos já eram
considerados altos antes do aparecimento da
Helicoverpa armigera, agora passam a por em
risco a sustentabilidade da atividade. A alta
competitividade do mercado do algodão exige
a prática de uma cotonicultura com custos
cada vez mais controlados. Segundo o
entomologista e pesquisador da Embrapa
Algodão, José Ednilson Miranda, o sucesso da

atividade cotonícula vai depender de dois
fatores – a redução do custo de controle de
pragas e o aumento da eficiência deste
controle.

– Se por um lado, os custos de produção vêm
aumentando a cada safra, a eficiência no
c o n t r o l e fi t o s s a n i t á r i o p a s s a a s e r
comprometida pela presença de pragas de
difíci l controle, como o bicudo e a
Helicoverpa – afirmou. Em estudo preliminar
realizado nas regiões produtoras de algodão
no Brasil, abrangendo nove Estados, o
pesquisador apontou uma perda média de 11%
da produção, ocasionada pelo ataque de
pragas na cultura.

– O custo de controle dessas pragas se situou
em cerca de R$ 1.570,00 por hectare na safra
2012/2013, contra R$ 1.260,00 na safra
2011/2012, significando aumento de 25%.
Deste custo, 46% se deve às ações de controle
contra Helicoverpa armigera – destacou.

A Helicoverpa armigera e o bicudo ocupam as
primeiras posições no ranking de pragas de
maior relevância econômica, seguidas por
outras pragas polífagas do sistema, como a
falsa-medideira, pulgão, ácaros, percevejo
marrom e mosca-branca. Nas duas últimas
safras, o número de pulverizações na cultura
do algodoeiro apresentou um aumento
significativo de 10 a 15%. Miranda alertou
que os danos causados pela nova praga não
foram contidos na mesma proporção das
ações de controle químico.

– Esses dados devem ser considerados na
reflexão sobre a necessidade de se repensar o
controle químico como estratégia de manejo
integrado de pragas e nas alternativas de MIP
que possam contribuir para maior eficiência,
menor impacto ambiental e menores custos de
produção do algodão.
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‘‘Cooperativismo, caminho para a Paz e a Democracia’’

Jacqueline R. Lesniovies - COOPERANTE-Coop. Agrícola Campo do Tenente

GENTE QUE FAZ COABRA “SURPREENDE”
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“PRÊMIONCIA DE GESTÃO”

Apertem os cintos, porque o cooperativismo está prestes a decolar rumo a um
futuro ainda mais brilhante. Até 2020, queremos ser o modelo econômico que
mais cresce no mundo. O mais sustentável e o mais querido pelas pessoas por
gerar riqueza, emprego, paz e principalmente, felicidade!

Acaba de começar, em todo o mundo, a década do cooperativismo, movimento liderado pelaAliança
Cooperativa Internacional (ACI) para manter nossas cooperativas na pauta política, econômica e
social dos governos, dos organismos internacionais e das sociedades dos cinco continentes. Nos
próximos dez anos, a ACI quer transformar nosso movimento no modelo de negócios que mais
cresce em todo o mundo, relacionando a imagem das cooperativas à liderança do mercado de
sustentabilidade econômica social e ambiental. Mais que isso, queremos ser reconhecidos
internacionalmente como o modelo empresarial preferido das pessoas. Porque o cooperativismo é
mais do que um modelo econômico de resultado, ele é um movimento feito por pessoas, com base na
ajuda mútua, igualdade e solidariedade.

de onde viemos, para onde vamos?

FIQUE POR DENTRO
Luci Sales Ferreira - Auxiliar de Limpeza.

Gostaria de dizer que durante estes meus

“10 ANOS” de “COABRA”, eles foram

muito gratificante e satisfatório! Sou

muito feliz fazendo parte dessa Empresa!!!

Assim que recebi a notícia de que seria

efetivada, até chorei de emoção, pois assim

que conheci a “COABRA”, gostei de

imediato de “Tudo” e de “Todos”.

Só tenho a agradecer a “Todos Aqueles”

que me deram essa oportunidade de estar

trabalhando ao lado desse pessoal

maravilhoso!!!

Obrigada por Tudo!!!

Exportações brasileiras de soja devem atingir

37,6 milhões de toneladas em 2013

Os primeiros grãos de soja de 2013 começaram a
ser colhidos no final de mês de janeiro no Brasil, mas as
exportações brasileiras só tiveram o seu ritmo acelerado em
meados de março. Isso porque os portos foram dominados
pelo milho no início do ano. O país exportou volume
recorde do cereal, em função de uma escassez no mercado
internacional que foi causada pela quebra da safra norte-
americana.

No mês de março, quando a colheita já estava
adiantada, o Brasil exportou 3,5 milhões de toneladas de
soja. Esse número mostra uma forte aceleração do ritmo de
exportação em comparação aos meses anteriores. Ainda
assim, viu-se um volume exportado menor do que no
mesmo período do ano anterior e das médias históricas,
justamente por causa dos problemas logísticos enfrentados,
como falta de frota de caminhões e superlotação dos portos.

A falta de infraestrutura logística no Brasil é um

problema recorrente quando a safra de grãos (milho e soja)
é colhida, mas em 2013 foi intensificado pela atípica
elevada exportação do milho nesta época do ano. Com isso,
no total dos grãos, observa-se que o volume exportado está
dentro da média histórica, mas o volume de milho está
bastante acima, o que pressionou e atrasou o início das
exportações da soja. Considerando a sazonalidade das
exportações, estamos passando pelo período de pico, sendo
que em junho o ritmo já deve ser levemente menor. Dessa
forma, até o final do ano espera-se total de exportações de
37,6 milhões de toneladas. Esse volume é quase 15%
maior do que o registrado no ano anterior.

Esse aumento estimado deve-se especialmente à
produção recorde brasileira, de mais de 80 milhões de
toneladas, combinada à expectativa de forte aceleração na
demanda internacional para o segundo semestre,
principalmente chinesa.

(Fonte: Fcstone do Brasil)

A COABRA finalizou no último mês os

trabalhos necessários para implantação do

setor de controle de qualidade e a partir de

setembro viabi l izará treinamentos e

instruções de trabalho junto as equipes de

campo e faturamento com intuito de

padronizar processo e oferecer ao cooperado

uma melhor acompanhamento do pós venda.

Fernanda Brum - Gerente Suplly Chain

(Fonte: Saber Cooperar a Revista do Sescoop)



EXPRESSO COABRA
O JORNAL BIMESTRAL DA COOPERATIVA AGRO INDUSTRIAL DO CENTRO OESTE DO BRASIL4

Filiação de Novos Cooperados

�
Já atingimos a matrícula

500 de associados da

Cooperativa.

�
Fernando João Prezzotto

- Matrícula 501

Julho e Agosto

COABRA EM  FOCO
�No dia 01 de Agosto do

corrente ano ocorreu a Reunião do
Conselho de Administração. Foram
tratados assuntos relativos à administrativo/
Financeiro, atualização sobre os trabalhos
realizados pela consultoria, cobrança das perdas
2012, relançamento de vendas de ações da Coabra
Participação, entre outros assuntos.

�As Reuniões dos Gestores aconteceram nos dias 01, 08, 15, 22,

30 de Julho, 06 e 12 deAgosto.

�Ocorreu no dia 12 de julho a reunião do Conselho Fiscal.

� No dia 05 de Agosto, iniciou a auditoria Externa

Independente com a Prado Suzuki & Associados, atinente ao

1º Semestre.
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Cuiabá MT............... (65) 2128-3500 / Fax: (65) 2128-3516
Rondonópolis MT... (66) 2101-0500 / Fax:(66) 2101-0507
Campo Grande MS (67) 3303-4100 / Fax: (67) 3303-4122
Paranaguá PR........ (41) 2152-5500 / Fax: (41) 2152-5510
Chapadão do Céu GO................................ (64) 3634-1252

Fale conosco

Publicação Bimestral destinada aos cooperados da Coabra, seus colaboradores, clientes e fornecedores  | Todos os direitos reservados

01/Jul - Guilherme de Aguiar
02/Jul - Rodolfo Paulo Schlatter
03/Jul - Jocemar Vieira Lopes *
03/Jul - Rodrigo Moraes de Souza *
05/Jul - Valdomiro Rocco
06/Jul - Marildo Rosseto
07/Jul - Lúcia Paula Cosme Rondon *
10/Jul - Geraldo de Oliceira Vallim
10/Jul - Otto Francisco Ewerling
10/Jul - Dorilino Prediger
10/Jul - Jonas Schaefffer Maggi
10/Jul - Karina Kienteka *
11/Jul - Elena Rosa Pelizza Varnier
11/Jul - Hugo H.P. Vasconcelos *
14/Jul - Sérgio Evaristo Varnier
14/Jul - Ivanhoé Silveira Moura
14/Jul - Hélvio Alberto Fiedler *
15/Jul - Edilene Pereira M.Vígolo
15/Jul - Roberto Rodrigues Semionko
16/Jul - Carlos Valmir Straliotto
16/Jul - José Carlos Beckheuser
18/Jul - Luiz Alberto Bortolini

18/jul - Amilton José de Oliveira
19/Jul - Osório Luiz Straliotto
19/Jul - Luísa Bellotti Moura
19/Jul - André Tripoloni
20/Jul - Alceu Elias Feldmann
21/Jul - Odil Pereira Campos Filho
22/Jul - Eduardo João Piaia
25/Jul - Vanderlei Reck
27/Jul - Otávio Palmeira dos Santos
27/Jul - Sérgio Bazzan
27/Jul - Raimundo Gomes de Morais *
30/Jul - Inácio José Webler
30/Jul - Gabriel Introvini
30/Jul - Luiz Antônio Ortolan Salles
01/Ago - Nilson Muller
03/Ago - Serafim Meneghel Júnior
03/Ago - Antônio Carlos M. Júnior
04/Ago - Almir Dalpasquale
04/Ago - Henrique Ceolin
05/Ago - Arthur José Hofig Júnior
06/Ago - Luiz Guerreiro Júnior
06/Ago - Divina Fernandes de Araújo *

06/Ago - Marise Karoline Monteiro *
07/Ago - Edilson Antônio Piaia
07/Ago - Fábio José Padovani
08/Ago - Sérgio Nogueira
08/Ago - Gerson Pieri
12/Ago - Delfina M. M. de Souza
13/Ago - Paulino Straliotto
13/Ago - Fernando Luís Stoffel
14/Ago - Inácio Camilo Ruaro
17/Ago - Carlos Ernesto Augustin
18/Ago - Nilso Jose Vígolo
20/Ago - Natasha Preza Sachetti
23/Ago - Teresinha Laurani Agarie
23/Ago - Annemarie Pfann Tomczyk
25/Ago - Sedeni Lucas Locks
27/Ago - Carlos Alberto P. Pellicer
28/Ago - Clovis Rogério Cortezia
29/Ago - Alberto Schlatter
29/Ago - Rogério Arioli Silva
31/Ago - Geraldo Laurani
31/Ago - Marlon Fedrizzi

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Sescoop-MT Programarealizou no dia 26/Julho, junto com a Coabra e cooperativas participantes do

de Parcerias alizado nodo re na sede da OCB-MT.Chá Cooperativo

O encontro teve como objetivo levantar a contribuição das cooperativas para o aperfeiçoamento do

Portfólio de Cursos do Sescoop-MT /– 2013 2014.

ANIVERSARIANTES
ANIVERSARIANTES

* Colaboradores da Coabra

Dia Cde ooperar 2013
Em parceria com OCBMT/Sescoop-MT, a Coabra estará participando no dia 14 de Setembro de 2013

do - , iniciado em Minas Gerais (Sistema Ocemg – SESCOOP/MGProjeto Dia de Cooperar Dia “C”

e OCB/MG), em 2009, com objetivo de promover e estimular a integração das ações voluntárias das
cooperativas, cooperados, colaboradores e familiares do cooperativismo mineiro, em um grande
movimento de solidariedade cooperativista. Este ano, nosso propósito é fomentar e ampliar a rede de
voluntários cooperativistas, alcançando ainda melhores resultados e tornando-o um projeto maior da
solidariedade brasileira. Desta maneira o Dia C passa a ser um Programa Cooperativista Nacional de

Voluntariado, que tem como missão ajudar as pessoas a transformar suas vidas.


